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Ohscrvatorio o odilicio <la hibliothcro da univcrsidnde de Coimbrn 

Quando o marquez ele Pombal rríormou a universi- 1 lkio que clcria sub:;titui l-o, rujas parl'cles são toda!" 
dacle de Coimbra, elevando-a a par do progrri;so dos de hem lavracla cantaria, que ~e consumiram algum; 
couh<'cimenlos humanos, creou n'rlla a:; faculdad<'s de a1111os nos trabalbos da demolição e da nova con
mathcmatica e sciencia,; natura<'s. Como complrmcnto slrurçüo. 
d'<'$1a cr<'ação, tratou de funrlar um obscrvatorio :lF.· lkco11hrcêra-se por fim, se bem que tarei<', qur o 
tronomico, construido scguudo todas as regras da lol'a l fô1·a mal <'Scolhiclo, não por ser pour.o elevado, 
scirncia. pois qu<' é um dos pon1os mais altos da cidadl', nwF. 

A falta de um bom oh~<'rrntorio m1 uma grande la- sim porque, sendo por alli uma das entrada:> de Coim
cu11n entre os estabelccimrntos cl1• instrucçtio rm Por- hra, ficaria o OIJ$er,·atorio sobranceiro a ruas muito 
tug:il ; pois que não nwrrci:i aqurllc nome o logar frrquc11tnclas de carros, o que constiluc um gr:indc in 
ond<' os jeirnilas do col ll'gio de Sn nto Anlfto de Lis- rouvrni<'nte para t'slab<'lccimenlos cl'eslc g<'ncro, por 
bon, hoje ho~pital d<' S. Jo::é, tinham alguns poucos qua1110 as obgervaçõ1•s s<'râo pn'judicadas com o lre
instrumentbs astronomicos, e faziam tle vez <'m quan- mor do erli!icio. 
do, sem regularidade, as suas olisrn·açõcs nos astros. En1ranclo cm discussão a rscolhn do Jogar mai~ 
E 1a1110 mais el'a para sc•111 i1· :iqul'lla fa lia por S('r em apropriado para a p1·ojcctada rundação, dru-se prcíc
um paiz onde a matlwmalira e a a~lronomia 1i11ham r<'ncia ao palco da universidade; e mui raioav('I foi 
outr'ora florescido, cullivaclas por homens de subido a clecisf10, porque d'cslc modo Rl' conciliaram diversa!' 
cng<'11ho. • ronnmicncias. O ohs('rvatorio ficava cm sitio muito 

Ordeuou, po1tan10, o grande minislro dcl-rri O. Jos(\ r lcvndo e dcsa[ro111ado; em 1wrcno muilo firme, li
quc i-;e procNlrs~c á fundarão do edilicio no local oc- vre da µassag('m de carros, e unido ás escholas g<'
cupaclo pl'lo a111igo caslcllo de Coimhra. "Xfto se póclc l'tl('~ da uniw•rsidadc. 
duviclar de• qnc o nosso paiz deve a este illnslrado (' ~fto coube, porém, ao illu,-1rr ministro que teve a 
corajoso cs1a1lisla im11wn1>os benrficios; mas lnmbcm id\oa inicial a gloria de a levará exccuçr10. Pertenceu 
é C'erto qul' nf10 foi dos maiores r('spl•i1ador<'s dos mo- rssa bonra ao reinnclo ela rainhn O. ~laria r, embora 
num<'ntos da anliguidadl'. Ainda q11a11do nfto hou,·cssr a<·hasse j:i daclo o primeiro impulso. 
oulros faclo:; para com l'lll's SC', d1•mons1rar o pouro l?ez o risco e dirigiu as ~bras o nrrhiltclo ~lanud 
apr<'l;o cm que linha O!' padrü<'S hiMoricos, baslaria A l\'rS )laMmho, soh a supe'rintcnclencia do rir . .los\· 
o ar10 barbaro da dt'slrtti1:flo do rc>IPhre rai:1C'l lo de Monlriro da Hocha , vit('·reitor da un iversidade, e lenl<• 
.\larlirn dP Fn•itas, do glori0$0 monumrnlo da leal- dt• primn da faculdad<' de matht'matica. 
dadr ror1ugu<'za, que os ~<'culos 1i11ham poupado como O patro da unir('rsirlade, 011dc se rrguc o ob~en·a-
crn l'ignal llC' acatam('n1o l' bo1mn;1gl'rn ! 1orio, é uma grande pra!:a, form:J11clo um parallrlo-

Prim·ipiolHW, com t'íl'l'ilo, a ohra. llrmoliu-1'<' ~uasi gn1mrno IH'lll lerraplrnado, e lodo guarnc•cido de bon~ 
todo o caslPllo, porém o noro edilic·io não pa~sou cio ('(liíicio~. O raro das escbolas e a torre da universi
pa\'imrnto 11'1Tl'O, clevando-~e. comludo, a,uma allura dadc occupam o lado rio oorte cl'esta praça. Era o an-
11ão inferior a 8 melros. 1igo pa!:O rt'al, dado para asspnto da uniwrsidaclc por 

En lre1anto, lal rra a C'sprssura clns mura lhas do vr- Pl-rri O. Jof10 111 ; v('11dido :is mesmas cscbolas por 
lho castello de Coimbra, e tal a solidez do novo rdi- O. Filippc 11 de Castclla, em 1598, medianle a somma 
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de trinta mil cruzados; e reedificado depois. No lado 
!lo oéstc acham-se um cdificio onde funccio11am algu
mas aulas, a capella e a livraria da universidade. 
Este ultimo edificio, const ruido por el·rei D. Jorio v, 
v~-sc representado cm a nossa gravura. Corre por todo 
o lado de éstc o grande edificio do antigo e ex.tincto 
collegio de S. Pedro, cuja frontaria ba poucos a11nos 
se começou a reformar, abrindo-se n'ella uma galeria 
de grandes janellas de sacada, que lbc dá a apparen· 
eia de um palacio. Esta parte é agora destinada, se 
estamos bem i11formados, para hospedagem das pes· 
soas rea<'s que 1·isitarcm a cidade de Coimbra. No 
lado cio sul lc11anta-sc airosaménte o obscrvatorio corn 
as suas quatro fre11t<'s perfeitamente regulares e sy
mclricas, fi cando a oppos(a á principal wbranceira, 
em muita altura, á rua da Trindade. 

Junto ao edificio do observatorio, da pa1'le do oéste, 
está a escada de 11/inerva, que tira o seu nome de 
uma eslatua d'esta deusa, qu<' coroa um portico cm 
que remata a escada, dando accesso para o pateo da 
universidade. Com<>ça esta escada na 1'Uli de Santo 
Antonio da Pedreim, que vac desembocai· na rua da 
Trindade. Além d'csta, sobem da referida rua para o 
mesmo palco mais duas escadas. 

l~stá situado este obsrrvatorio na latitude de 40° 
12 ' . A gravura que publidimos dispensa-nos, certa· 
mente, da descripçüo cio exterior do edificio. 

No primeiro pavimento acbam-se a sala da aula de 
astronomia; outra sala que srrve de deposito de al
guns instrnmc11tos que nfto tem collocaçfto fixa, e 11a 
qual se guarda uma cópia, em ponto grande, ela Carta 
geographicci da projecçào espherica da Nova Lusila· 
nia ou America Portuyue:.a e Estado do lJl'asil, por 
A11tonio Pires da Silva Pontes Lrme, capitào de fra · 
gata. A. cópia d'este bello trabalho fo i feita cm 1797 
por J. J. Freire e M. T. da Fons<'ca. Estflo mais ao 
mesmo pavimento dois gabinetes, que servt•m de ar· 
chivo de livros e papeis, entre os quaes se contém a 
collccção das Ephemerides, publ icada pela universi
dade, e o gabinete das obsen·açõcs. Encerra este ui· 
timo, entre outros instrumento~, o telescopia acroma
tico, o qual gira no meio de duas colun111as de mar
more, e tem qmwenta e duas pollegatlas de foco, e 
quarenta de eixo. "t. 

O segundo e terceiro pavimentos constam cada um 
de uma sala, correndo sobre os corpos laleracs do pa
vimento inf<'rior dois torrados que tcr111i11a m nos .a11-
gulos com quatro pequenos pavilbões. Na sala do se· 
gundo pavimento ra-se dentro de uma calha aberta 
no cbão um fio metallico mui delgado, traçando a 
meridiana. A sala do terceiro pav imc11to cou1ém um 
grande sector de Adams. 

Do eirado que coroa todo o edificio desírnctam-se 
mui li11dos e variados panoramas. Ao longC', elevadas 
serranias, e os celebrados campos do Mondt'go; mais 
perto, as aguas cristall inas d'eslc rio, correndo man
samente cm amplo úlrco por c111re prados vel'ejantci:, 
pomares ''içosos e copadas bosques; numerosas po· 
voaçõrs e . C'asas de campo sentadas na planície e nas 
c1H'ostas. M('smo dcfrontr. na rnargcm d'alrm do rio, 
v<l-se o convento de S. Francisco, o bur~o e os dois 
mosteiros de Santa Clara; o que íoi sanctilicaclo com a 
presença e virtudes da rainha ~a111a Isabel, caído ern 
ruínas e meio enterrado pelas inundações do Monde· 
go; o outro cnriqurcido com o precioso deposito do 
corpo da santa rainha, e campr:rndo no dorso de alto 
monte• .. \os pés do cspectador a cidade dr Coimbra, 
descendo como de elevado thro110 até se banhar na 
placida corr<•11 te do Mondego. Finalmente, para qual· 
quer dos quatro pootos cardeacs que o cspectador se 
volte, ei;tendc-se-lhe diante dos olhos um painel dif
ferente, mas todos de adroiravcl formosul'a. 

J. O& VtLDENA BARBOSA. 

1 Vid. a gravura que mostra este panorama a p;lg. 9 do vol. vn. 

FU~ERAES CA~LPESTRES 

lTRADUZIDO DO INGLEZ DE WASHINGTON fRVING) 

Escassa florca messe acl ui vos trngo 1 
Mas, quaollo (1 meia no1l0 a lua pfeoa, 
banhar d'argcntc:1 luz as vuss:1s loisas, 
surgirá mais pon;ão; ó 1>ropria aos tumnlos 
r~t"a inu111lad11 de nocturno orvalho! 
Vós que sois? tenras llorcs tlissccatlas! 
Murchas cm b.-ovo ,-e1.11s-hcisL as rusns, 
quo ora nus \'ussas caUJpas csiolbti111os. 

CymWline. 

Entre os formosos, singelos e amoraveis usos de 
vida rul'al que ainda existem por alguns sitios da In
glaterra, avultam o de atapetar de llorc:s o caminl.Jo 
que os 1>réstitos funebres devem percol'rer, e o de as 
pla11tar á beira dos tumulos onde jaze111 amigos fina
dos. Diz-se que sfto estes costumes relíquias de alguns 
dos ritos da primitiva egreja; mas parece que remon
tam a muito mais alta antiguidade, porque os enco11trâ
mos em prática entre os gn•gos e os romanos, e os 
võmos mc11ciouados pelos seus escriplorcs; ucm se 
póde duvidar que fossem manifcstaçõ<'s esponlancas 
de um alfocto ainda dcsillu:Strado, que as fazia brotar 
do coraçr10 muito antt•s que a arte tomasse a seu cargo 
exprimir a saudad(• nas doces modulaçõc:; dâ poesi:?, 
ou 11os cpitaphios do:; moi111P11los. No l'l'i110 ela Grun· 
Bretanha só actualmente se encontram nos pontos 
mais reconditos e afastados, onde a moda e as inno
vações nüo poderam ainda peneirar, e• nf10 consrgui
rarn, portanto, abolir e calcar aos pés 0s vestígios 
curiosos e iatcrl'sllantcs dos tempos que já lá vüo. 

Conta-se que 110 condado d<· Glamorga11, a eça onde 
se poisa. o cadaver é coberta de flores, c-ostume a que 
l:ihakesp<•arc al ludc n'uma das desali nhadas e plan
geates cndeixas de Opbclia: 

As flores, na branca mortalha espalbadas, 
suavisarn, rea lçam seu nil'CO candor! 
I~ ao tumu lo descem; lá vüo orvalhadas 
ele prantos, nascidos de siucera dor! 

IIa lambem um rito ainda mais drlicado e brito, 
que se obserrn cm algulllas das remotas aldeias mc
ridio11aei;, quando morre uma mulher nova e do11z('lla. 
Vae adiante do cadaver uma menina, aquclla cuja eda
dc, estatura e ph~·sio11omia mais se aproximavam das 
da. defuncla, levando uma grinalda de ílorcs brancas, 
que depois se p<•11dura na l'greja po1· cima cio hanco 
onde a finada se costumava sentar. gstas grinaldas 
süo t'l'Cortudas algumas rezes cm papel bra11co, imi
tando fl ores, e ao lado col loea-se hahitualmente um 
par de luvas brancas. Ç,onsidera-sc isto como emble
ma da pureza da fallcc1da, e da coroa de gloria qu<' 
recebeu 110 empyr<•o. · 

Em outros sitio~, quando os mortos ~fio lerndos ao 
tu111ulo, 1·fw-sc cantando hy11111os e p~almos; uma cs
pccie de• triumpllo •para mostrar, diz llournc, que 
chegaram com alt•gria ao tc•r1110 da anlua peregrina
ção da existencia, e que e111raram no sepulcbro como 
conquit<ladores da l'ternidadt•." 

Dizen1-111e que c•slc uso se conserva <>m alguns dos 
rondados scptc11trio11acs, particularmeul<' no ~orthum
berland, e dc,·e produzir unta clelicio~a, bem qur lllC'· 
laocolica impresRf10 o ouYir, por uma tarde sor·rgada, 
n'algum valle pitto1·esro e solitario, a l amenlo~a mc
locliã de um canto funebrc cspraiando-sc ao longe, í' 
ver o prestito cami11hando vagarosamente na entan· 
tadora paizagem. 

Assim, assim calr;l111os vagarosos 
solitario terreno onde repoi:;as, 
e, ao cantarmos a funcbre toacla, 
os goiros e outras flores cspalh~mos 
nu tua campa-altar do nosso alfccto. 

Herrick. 

-
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!la tambem um solcmne tril.mto de respeito, que os 
viajantes prestam aos funeracs que passam n'aquelles 
sitios isolados; porqur taes espcctaculos, quando se 
desenrolam n'estes scenarios tranquillos da natureza, 
calam bem mais fundo n'alma. Quando se aproxima 
o lucluoso cortejo, o viajante pára, e espera com a 
cabeça descoberta que elle passe; depois segue-o em 
silencio, algumas vezes até ao cemiterio, outras vezes 
durante uma porção maior ou menor do caminho, e, 
depois de ter prestado ao finado este tributo de res
peito, volta, e continúa a sua jornada interrompida. 

O opulc1110 veio de melancolia que serpeia por baixo 
da apparente frieza do caractcr inglez, ~onde elle co
lhe alguns dos seus mais nobres e meigos encantos, 
revela-se graciosamente n'cstcs costumes patheticos, e 
no desejo que a gente mais ordinaria mostra de ter 
um tumulo paeifico e respeitado. O rustico mais bu
mildl', por muito rigoroso que o destino tenha sido 
com ellc durante a vida, procura especialmente con
seguir que 11ão sejam desprezados os seus restos 
mortaes. Sir Thomas Overbury, descrevendo a •gentil 
e venturosa leiteira•, observa: •Assim vive, e todo o 
seu desejo é morrer na primavera, para que o lençol 
mortuario seja inundado de tlores com profusão.• Os 
po(•las, que sempre traduzem o sentir dos povos, in
sistem continuadamente n'csta férvida solicitude no 
que diz respeito ao tumulo. ria Tragedia da Virgem, 
de Beaumont e Fletcher, lta um lindo exemplo do 
que dizemos na descripção do capricho da melaucolia 
de uma donzella, ferida no amago do peito: 

Se risonho ah•grcte lhe d<>para 
ampla messe de flores, suspirando, 
diz ás servas: •Formoso sitio este 
para loisas d'amantes ! • logo ordena 
que ceifem as mais lindas, e as derramem 
sobre l'lla mesma cm perfumada chura ! 
Qual se o corpo gentil cadavcr fóra ! 

O costume de rr1feitar os tumulos era outr'ora uni· 
versal; vergarnm-se e enlralaçavam-se cuidadosamente 
vimcs debruçados sobre as campas, para evitar que se 
profanasse a pedra, e cm torno plant<H'am-sc-lhes flo· 
rcs. •Adornâmos os seus turnulos, diz Evelyn 11a Syt
va, com flores c plantas odoríferas, justos emlJlcrnas 
da vida do liomem, que foi comparado nas Escri
pturas Santas a essas bellrzas moribundas, cujas rai
zcs, sepultando-se cm opprobrio, de no,·o se crguem 
gloriosas." Este costume tl•rn rareado imrnc11so na 
luglaterra, mas ainda f:e pôde e11('ontrar nos C'emite· 
rios das aldPias escondidas nas montanha· de Gallcs; 
e lcinbro-me de ler visto um excmplo na cidadcsi
nha de Hulhcn, situada no liudissimo vallc de Clcwyd. 
Disse-mo lambem um amig•), o qual vira o enterro 
de uma menina cm Glamorganshirc, que as mulheres 
assiste11tcs ú ccremo11ia tinham os seus aventars cheio$ 
de llores, e qur, apenas íoi :,;ppullado o corpo, os en
tol'llaram ú roda do jazigo. 

Vira rl le diffl· r·cnt<'R srpulc-hros euft'Ítados do mes
mo modo. Como as flores hariam sido simpJp:;1ncnlc 
c~palhadas prlo chão, e n5o plantada!;, logo ti11ha111 
fc11 ccido, e viam-se c•m divl'r::as phascs de dC'sfallcci
mcnto; amarell(•cidas umas. murchadas outras de todo. 
Suhstituia111-n'as depois o rosmaninho e outras pla11-
tas de pt'rennc wrdura, que cm algumas srpulturas 
cresciam e vi1;avam com tal ,·igor, que chegarnm a 
ensombrar as loisas tumu larc~. 

llouve cm algum tempo pl1anta. io:<a mdancolia no 
dispor cl't•stas ru"ti ..:as olferlas, que rrsccndia nflo SC'Í 
que perfume vcrdadc•iramrnlc poNiro . .\luitas \ ' ('7.<'S se 
cntrrlaçaHl a ro"a com o lyrio, para formar um em
blema gcral da fragi l cxistencia humana. "Esta riso
nha Oor, diz E,·clyn, que brota cm hastn espinhosa, 
acompa11hada do lyrio, süo hicroglyphos naturaes que 
symbolisam perfeitamente a nossa vida rapida, som-

bra afilictirn e transitaria, e que, pompeiando por al
gum tempo mo formosas galas, não deixa por isso 
de ter as suas cruzes e abrolbos. • A natureza, e o co
lorido das flores e das fitas que as atavam em rama
lhete, referiam-se muitas vezes particularmente ou ás 
qualidades e á historia do linado, ou exprimiam os 
sentimentos dos que se ficavam na vida coro saudades. 
N'um poema intitulado Pla11gentes queixumes de Co-
1·ydon, um amante dcscrerc os c11fcites que tenciona 
empregar no tumulo da sua amnda: 

Arte, junta á nalnrna, 
uma c'roa bão de tecer, 
de mil flores maliwdas, 
em signal de bem-querer. 

E com fitas de mil côrcs 
bei de a grinalda enlaçar; 
porém negras e an1arcllas 
são as que hão de dominar! 
Cobrirei do Oores a campa; 
as mais raras bei de pôr: 
com o orvalho dos meus prantos 
dar-lhes-hei viço e frc5cor. 

A rosa candida, como já disse, plantam-se junto 
do tumulo das virgens; enlrelecia-se a grinalda com 
filas brancas, cm signal da sua immaculada innoceo
cia, posto que ;i lgumas vezes se c11trenwiavam fitas 
negras para mostrarem a saudade dos que sobreviviam. 
A rosa vermelha emprrgara-sc orcasionalmente para 
recordar pessoa notavcl pC'la sua benevolencia; mas 
as rosas em geral pertenciam aos lumulos dos aman
tes. Erclyn couta-nos que esse costume não estava 
ai11da de todo cxtiocto no ~cu tempo, nos silios pro
ximos da sua babitaçr10 do <"onda<lo de Surrey, •ond<' 
as donzcllas pla11tavarn aonualmente roseiras, e espa
Jbavam rosas no scpukhro que en<"rrrava os seus amo· 
res. • E Camdc11 egualmente nota na sua Bl'itannia : 
•Lia lambem o uso obscrrado <k'i:dc tempos immc
moriacs ele plantar moitas de roseiral junto ás sepul
turas; fazcm-n'o pri11cipalmr11te os rapazes e as rapa
rigas que perderam o seus namorados; por isso as 
perfumadas Oorcs inu11dam agora o cemitcrio. • 

()uando o finado fõra infeliz nos seus alJeclos dl' 
coraçf10, usavam-~e <'mhlemas de um gcnero mai" 
sombrio, lacs como teixo e cyprcstc ; e, se se espalha 
ram tlorc:;, eram só as que possuíam um colorido m<"· 
luurol ico. Assim nos poemas de Thomaz tanlcy, Esq . 
(µublicados em 1651) cuco111ra-se a seguinte eslancia : 

No meu leito de morlr humido e frio 
cspalbac, por emblema funcrario, 
os ramos que ''ós dac~. tciito sombrio, 

cy~rcslc solitario ! 
que não póde 'içar a Oor mimosa, 
nem sorrir n'essa terra dcsclitosa ! 

Na Tragedia da Virgem ha uma ariasinba muito pa
thctica, c1uc inclica o modo dr enfl'itar os tumulos das 
mulheres desgraçadas cm amor. 

Seja a c'roa, que me cinja, 
::;ó de teixo funeral. 
Lerem ramos dc salgut'iro 
por mostrar que fui leal. 

Foi-me falso o amor que tive, 
cu fi rmc d<•sdc o nusccr; 
Sê-me le,·e, ó ll'rra bra11da, 
quando l111::ida jazer. 

O <.'ITcito que a s:rndadc dos mortos produz natural
mente é suavisar e elevar 'o espírito; e lemos d'isso 
uma prova na pureza de srntimentos, e na desafft'· 
ctada elegancia de prnsamcnlo de que se compem·· 
Iravam estas funcbrcs usanças. Assim, por exemplo, 
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havia uma especial precaução cm não s!' empregarem 
senão ramos verdes cortados de fresco, e flores. Parece 
que ba a intenção de abrandar os honores do tumulo, 
de desviar o cspirito de pensar nas desgraças da hu
manidade mortal, e de associar a memoria dos fina
dos ao que ha mais bello e delicado na natureza. O 
espbacelar do cadaver, antes que volte o pó temmo a 
confundir-se com o pó que o rodeia, é um sombrio 
processo que a imaginação se borrorisa de contem
plar; procurl\rnos pensar ai11da nos que 11os foram 
queridos, associando-lhes as suaves impressões que 
elles nos despertavam no coração quando resplendiam 
diaute de nós em todo o viço da mocidade e belleza. 

•Lcvem-n'a á terra, diz Laertes da sua irmã virgem, 

B brotem violetas d'essas carnes 
bellas e impollutas ... 

Ilcrrick lambem no seu Canto funebre de Jephta faz 
jorrar da sua pbantasia ondas fragrantes de imagens 
e de pensamentos poeticos, que de certo modo embal
samam os mortos nas recordações dos Yivos. 

Dorme , cm paz no teu Jeito qo perfumes! 
Fazo d este Jogar um paraiso ! 
Brotem aqui aromas; suba cm vagas, 
nos ares se cnnovelc brando incenso, 
e rescendam balsamicas fragrancias 
do teu marmorco tumulo virgineo ! 

Venham donzcllas, n'hora costumada, 
na campa derramar colhidas flores. 
E as virgens luctuosas doce essencia 
queimem no t!'u altar ; depois se afastem 
para nfto perturbarem o teu somno. 

Podia encher as minhas paginas com extractos <los 
poetas inglezcs antigos, . que cscre\·iam no tempo em 
que estes ritos estavam em voga, e que frequente
mente so deliciavam em alludircm a elles; .mas j<í 
citei mais do que era necessario. 

lia de c<.'1·to um não sei que mais alJectuoso u'es· 
las promptas e csponta11cas otrertm; da natureza, do 
que nos mais custosos monumentos da arl!'; a mão 
deixa cair a flor em qua11to o cora~Jo palpita, e a 
lagl'ima despreude-so silenciosamente, e humedece a 
loisa, em quanto o affecto está eutrolaçando o vime 
cm torno da sepultura ; mas o vagaroso Lral.Jalho do 
cinzel mata o sentimento, e gela-se entre os frios la
vo1:es do marrnore esculpido. · 

E muito para lastimar que um costume tão clegaute 
e rommoventc perdesse a voga, e exista apenas nas 
mais remotas e iosignillcantes aldeias. Mas pare<;e que 
as usanças l>OOticas fogem da sociedade culta. A pro
por~rw que so policiam os povos, perdem a sua i11dole 
romanesca. Faliam cm poesia, mas aprenderam a com
primir os seus livres impulsos, a dcscoollar das suas 
commoções, e a substituir os seus usos mais piltores
cos e a[ectuosos pelas formalidades estudadas e pelo 
pomposo ccremonial. Poucos c:;pectaculos Lia mais frios 
e descoloridos do que urn funeral n'uma cidad<.' i11 -
gleza. Compõe-se de pompa e luctuosa mag11ificencia ; 
·carruagens de: dó, cavallos de dó, plumas de dó, e 
carpidciras mcrcenarias que parodiam a saudade. • lia 
urna cova aberta, diz Jcremia~ Taylor, uma solemni
dado luciuosa, grande fallatorio na v i sinban~a, e quan
do a ccremonia acal>a ninguem mais so leml.Jra de tal. • 
O companheiro é logo esquecido na alegre e tumul- . 
tuosa cidade; a incessante successão de novas rela
ções e de novos prazeres a1>aga a sua imagem do 
nosso espiri to. Se o proprio scrnario, o circulo cm que 
elle se movia, estão lluctuando incessantemente! ~las 
os funcraes do campo produzem uma impressão solom
ne. O golpe da morte rasga um vacuo mais amplo 
no circulo aldeão, e é um terrível acontecimento na 

tranquilla uniformidade da vida rural. O dobre fuoe
bre do sino echôa em todos os ouvidos; espraia-se 
a sua melancolica melodia por cada valle, por cada 
outeiro, e entristece, envolve em fuoebrcs véos toda 
a paizagem. • 

A feição fixa e invariavcl do campo lambem perpe
túa a memoria do amigo com quem outr'ora gozámos 
esse doce panorama, que era com1>anbeiro das nossas 
mais longiuquas digressões, e dava ani111açrio á sole
dado das campinas. Associa-se a sua idéa a todos os 
encantos da natureza ; ouvimos a sua voz no cebo que 
elle outr'ora se deliciava em despertar; o seu phan
tasma vagueia nas florestas que frequentava em vida; 
pensàmos n'clle ao percorrermos as selvalicas soli
dões das alturas, ou ao contemplarmos a scismadora 
formosura dos valles. Na frescura da alegre alvorada 
rccordãmos os seus radiantes sorrisos e a sua férvida 
jovialidade; e quando as sombras da tarde azulam os 
longes, entristecem os borisontes, derramam tranquil
lidade, acode-nos ao espírito a recordação dos cre
púsculôs que provocavam cm nós o manso fallar e a 
doce melancolia. · 

lia ainda outro motivo que perpctúa a memoria do 
finado na aldeia: é a proximidade em que e:;Lão os vi
vos do ccrniterio. Passam por ellc quando se dirigem 
á egreja; dá-lhes 11a vista quando se estão entregando 
aos exercícios de deroçllo; passeiam em torno d'clle 
no dia do Senhor, quando o espiri10 eslú desemlmra
çado dos cuidados mundanos, e mais disposto a des
viar-se dos prazeres e amores do presente, e a poi
sar um instante entre as solt'mues recordações do pas
sado. No paiz de Galles s<.'ptrntrio11al os campooezcs 
ajoelham e rezam obre os tumulos dos srus fi nados 
amigos, uns pouC'os de domingos depois do enterro; 
e, onde ainda se pratíca o terno rito de espalhar e 
plantar flores, renova-se sempre na Paschoa, no Espi
rito Santo, e n'ou1ras festividades, quando a occasillo 
avulta mais vivida no rspirito a imagem do co111pa
nh<.'iro das festas anteriores . Este de,·cr é cumprido 
sempre i11 variarclmcnle p<.'los mais proximos pam1tcs 
e amigos; não se cmpr!'ga gente merccnaria; e, se um 
v i ~inho se presta a ajudar o trabalho, <·011sid<.'ra-sc 
como um insulto o o[ereccr-se-lhe a mais ligeira re
compensa. 

l11sisti n'este formoso costume rural, porque, sendo 
uma das ultimas, é lambem uma das mais santas pro
vas de amor. O turnulo ó o chry$o\ da verdadeira 
a[eição. Al li é que a paixão divina da alma se 
manifesta superior aos impe1os in :>tinctiros do sim
ples ardor material. E~tc ultimo tem co11s1antemL•n10 
de se alimentar e vigorisar com a presença cto olijo
cto amado; mas o amor, que reside na alma, pôde vi
ver só do recorda~ões . O delirio dos scutidos afrouxa 
e fenece com os encantos que o excitaram, foge com 
tédio e horror dos sombrios am bitos do turnulo; mas 
é d'ahi que o a[ecto Yerdadeiramcnte do espirilo se 
ergue purilicado de Lodo o desejo scosu:il , e volta, 
como sagrada cbamma, a illumiuar e sauctiíicar o co
raçllo de quem sobrevirc. 

A saudade dos mortos é a uniea saudade de que 
recusámos divorciar-nos. Procurâmos sarar qualqu<.'r 
outra ferida, esquecer qualquer outra alll irçllo; mas 
esta frrida considrr;lmos como um derer conservai-a 
abcrlll , , delici;lmo-11os com esta alflicçrio, e alim <.' ulfl
mol-a na solcdadc. Onde ha abi mãe quo volu11taria
mcntc esqueça a crian~a que lhe morr<.' u, como ílor 
cm botão, uos seus 1)l'aços, apesar de ser cada recor
daçr10 uma punhalada? Onde ba hi um lllho que queira 
olridar o mais tel'llO dos pacs, ainda que o recordar
se lhe provoque sempre lagrimas dolorosas? Quem ha 
que, mesmo na hora de agon ia, se esqueça do amigo, 
cuja perda lamenta? Quem, ainda quando o tumulo 
se está cerrando sobre os restos da mulher que ollo 
mais amou, quando sente o coração esmagado pelo 

> 
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baquear da loisa, quem acceitaria a consolação que 
se comprasse com o olvido? Não, o amor, que sobre
'ive ao tumulo, é um dos mais nobres allributos da 
alma. Se tem as suas dores, tem lambem as suas de
licias, e, quando as ondas da amargura se transfor
mam nas suares lagrimas da recordação, quando a 
subita a11gustia e a convulsa agonia, que nos salteiam 
sobre as presentes ruinas de tudo o que mais amámos, 
se dulcifica mudando-se em pensativa meditação so
bre tudo o que era nos dias do seu esplendor, quem 
desejaria desarraigar do peito esta saudade? Bem que 
possa algumas vezes enturvar com passageira nuvem 
as horas brilba11tes do prazer, ou carregar de maio
res sombras as lioras de tristeza, quem a trocaria, 
comtudo, mesmo pelo cantico da sensualidade, ou 
pelo estrepito do festim? 1'\ão; ba uma voz que sae 
do tumulo mais suave do que um cantico. lia uma 
recordação dos mortos, para que lanç<imos os olhos, 

desviando-os dos encantamentos da \ida. Oh! o tu
mulo ! o tumulo sepulta os erros, esconde todos os 
defeitos, apaga todos os rescntimcutos ! Do seu tran
quillo seio só se exbalam férvidas saudades e ter
oas retordações. Quem póde olhar, mesmo para o tu
mulo de um inimigo, sem sentir uma pungente im
pressão, ao recordar-se que guerreára com o pobre 
punhado de terra que jaz desfeito diante de si? 

Mas o tumulo dos que amt1hios, que logar para me
ditação! Alli é que nós pass:1mos cm longa revista a 
,·irtude e meiguices, as qualidades que apreciámos 
nas relações diarias da intimidade; alli é que pensâ
mos bem na ternura, na solemoe e terrivel ternura 
da scena do ultimo adeus. O leito da morte, com to
das as suas dores abafadas, o seu silencioso cortejo, 
a muda e assidua vigilancia que o rodeia! As ulti
mas provas de amor! O frouxo, trémulo, angustioso, 
ob ! quão angustioso aperto de mão! O derradeiro olhar 

S. Joüo <ln Foz (segunda vist.u) 

de affocto que os olhos embaciados nos enviam do li
miar da existencia ! A voz dcsfallecicla, sum ida, a com
bater com a morte, para nos dar mais uma prorn de 
estima! 

Ob ! vae ao tumulo do teu amor finado,' e medita! 
'\Ajusta contas com a co11scicncia por cada beneficio 

passado a que respondeste com a ingratidão; cada 
caricia desprezada d'aquelle ente que nr10 pódc nunca 
mais, nunca mais voltar a prrdoar-te vendo o teu ar
rependimento. 

Se és filho, e accr<'srcntaste uma tristeza á alma, 
uma ruga á fronte arge11tra de um pae affecluoso; se 
és esposo, e Mste causa uma vez a que o apaixonado 
seio que nos teus bra~os dl·positou a ventura, duvi
dasse da tua affcição ou da tua sinceridade; se és 
amigo, e alguma vez olfo11desle, 1>or pensamento$, 
palavras ou obras, o espirito generoso que se con
fiava cm ti; se és amante, e feri:;te imnwrecidamcntt• 
o sincero coraçüo que jaz agora frio e mudo debaixo 
de teus pés, sabe que cada olhar se1·ero, cada pala
vra insole11tc, cada atção má le a<'udirüo impctuosa
me11te á memoria, e cchoa1·f10 doloro:;anwntc na lua 
alma; sabe que te prostrarás ::enticlo e an(•penclido so
bre o tumuto, e sollar;is o gemido que ningucm es
cuta; derraman\s a lagrima que de nada serve; sus
piro mai$ profundo, lagrima bem mais amarga, por 
não ser escutado, por 11ão ser val iosa . 

Tece então a tua llórea grinalda, e derrama os ador-

nos da natureza sobre a campa; consola o teu espí
rito lacerado, se podes, com esses ternos, ainda que 
Coteis, tributos da saudade; mas lembra-te da amar
gura d'essa contri ta affiicç[10 sobre os mortos, e d'abi 
por diantt' sê, mais fi el e affcctuoso no dest'mpenbo 
dos teus derercs para com os riros. 

M. Purnemo CllAGAS . 

S. J010 DA FOZ 
(Ctmclusiio. Vid. pag. 200) 

Esta linda povoação está edificada parle no dorso 
de urna collina, 011dc 3$ casas se entremeiam com ar
voredo; pane cm pla11icic, estendendo-se a casaria 
de um lado pela 1~1argcm do Douro, e do outro ao 
longo das praias do Oceano; mas lflo perto cio rio e 
do mar, que ambos lhe servem de espel ho. 

DmLs boa$ estradas lhe dão facil communicaçrio com 
a cidade do Porto; uma que vae por cima dos mon
tes, a outra qu<' se dirige pela beira do rio. Esta é 
a mais fret1ucnlada e tambern a mais bella. Toda pla
na; macadamisada; guarnecida de arrores do lado do 
Douro, e cm alguus si tios lambem do lado ela terra; 
orlada de casas na maior parte da sua extensão; com 
suas fontes de boa agua, e cm dircrsos logarcs com 
seus caes descendo para o rio, póde bem cbamar-se
lbe um passeio delicioso de 4. kilometros, que tanta. 
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é a distancia que vao da porta Nova ao castello do 1 A alfandega do Porto tem um posto fi scal na Foz, 
S. João da Foz. estabelecido cm uma casa para esse fim construida ha 

N'este trajl'rto passa a estrado por Jliragaya, fre- uns quatorze ao nos, no sitio chamado a Canlareira, 
guezia da cidade, que se este11de por fóra da antiga junto ã antiga ca1>ella de S. ~liguei o Anjo, onde fica 
c~rca de muros; por ,IJassaretlos, parochia suhurba11a, o caC's IH'incipal da povoação. 
com uma frondosa alameda junto do rio ; pelo Ouro, D'esta casa devia seguir uma muralha até ao cas
ondc se acham a fabrica do gaz, uma alanwda, e os tello, segundo um plano de encanamento do rio e 
0$laleiros de co11stru('çf10 de 11a\·ios mercant<'$, 11os melhoramento da barra, traçado e começado a cxccu
quaes outr'ora se con:;tr\J iram embarcações de guerra, lar nos princípios cl'este seculo, chegando-se a con
conservando-s1' ainda ahi o V<'l ho ed iucio do arsC'nal clui r algu ns lanços de mural ha, c1uc ainda existem. 
do estado, obra del-n•i D. Manuel: e, finalmenl<', por ~lod<'ruamente, dando-se um pequeno impulso a es
Sobreiras, pequena pO\'Oação que se une com a da Foz. ses trabalhos, fez-se um muro e aterro junto ã casa 

No seculo x\'11 , depois da conclu~ilo do ca~tello, foi da alfandega, plantando-se uma alam<'da de arvores 
u parocbia mudada da egreja ant iga para um oovo com assentos de pedra, que pela sua situação sohrnn
tcrnplo euificado a rncia cnco:-; ta da colli11a, por oudll ceira ao rio e ao déscmbareadoiro gl'ral, t'l um passeio 
sóbe a pO\'Oaçflo, á qual chamam simple:-mentc• monte. muito agrada\•el. Nüo o é menos o que, com o nome 
É kmplo grande, de arcbitectura si11gela e desengra- de Passeio Alegre, se esteudc• d'alli at~ ao caslC'llo. 
çacla, mas com as suas capel las b<'m Ol'll adas de obra A praia dos ban hos, no Oceano, n5o é IJoa pelos 
de talha doirada. muitos rochedos que a olistruem, e pelas conlfnuas 

Em diversas partes do togar exi:;tcm as s<'guint<.'s aheraçõt's qúe o mar lhe fa7.. Quem nr10 conhecer o 
ermidas: Santa Anastacia, Nossa Senhora da Lapa, nosso provc,rbial desleixo, admirar-se-ha de que, con
e Nossa Senhora da Conceiçâo, antiga111e11tc inti tulada correndo alli diarianH•ntc para tomar banbos, durante 
S. Sebasticio. Outr'ora conta rn mais duas: S. i11iyw:l o ffi<'Z de sell't11bro e outubro, de duas a trcs mil 
o Anjo, que serre agora de casa das co11fcrencias dos pessoas, ainda até hoje se nflo lenham <'mprehcndido 
pilotos, e cujo edifkio ainda se conscrra C'm fórrna de trabalbos para melhoramento d'aqurlla 1>raia, de modo 
torre quadrangular, roherto com sua cúpula, e c;on- que podésse ofl'crccer baulios cru melhores condi~ões 
slruido sobre um pontal de rochedos que cntrn pelo rio; de segurança e commodidadc>. lla dois para trcs an
e Nossa Senhora da Lu;;;, oudc ao presente se arltam nos construiu-se uma bonita rua guarnPcida de muro, 
estabelecidos um pbarol e um l<'lcgraµho marítimo. cçHn as entos para o lado da praia, que facilitou a com-

o castcllo está menos mal conserrndo. Depois da municaçfto com e~ta, aformo~ca11do aqu<'lle local. 
guerra civi l de 1846 e 1847, o governo mandou re- Ha na Foz Yurios estabelecimentos de banhos quen
colber a urlilhcria a Lisboa, deixando-l he apenas dois tes, port'lm nenhum com as commodidades e aceio 
Yclhos can hões de pequeno calibre. para fa7.Cr signac•s que se rcquer<'m. O mrlhor d'esses estabelecimentos 
aos oarios c1ue demandan1 a Larra. Porém foi este está cncorporado t•m uma soil'rivel hospedaria, situada 
anno reparado e novamente arti lhado. Te111 por go- sobre a praia dos banhos. 
vc•rtrndor um coron<>I , e por guat'llição uma compa- Quanto a llospc•darias c:ontam-se na Foz umas qua
nhia de vctl'ranos. 't'n'l'lll dt• <·asa do goYernador e tro. ,\ de ~L fütry Castro está bem organis<!da e bem 
de capclla da fortaleza o antigo hosµ icio e egrPja dos serYida. 
frades bentos. Nüo ba na Foz urna caFa de reunifto publica, nem 

Durante a cilada guerra cí1•il cs ti vC'rarn presos u'este um bott•quim dc•eente. É um facto bem notavel, cm 
casll'l lo, priml'iramcntc o ceh•brc trihuno Jo:-;é da Silva uma poroaçflo lfto risinlia da cidade, e que durante 
Pa::sos; e depois o mar<•ebal do exercito duque da Ter- uma boa parte do rcrüo, e todo o outono, é o unico 
ccira, os generaes conde da Po11lp de• Santa ~laria, Jogar de rl'unif10 das classes abastadas do Porto e• de 
conde de Campanhü, 1•isconde de Vallongo e outros muitas terras do intPrior da provincia. lfa ba:itantes 
homens notareis. Tambcm alli cstero preso o gene- annos edificou-~e uma ca~a de a::;seml>léa, lfto modesta 
ral Liespanltol Zurbano. que apenas tem uma grande sala, varios quartos pc-

Na praia contigua ao caslello, e a pouca distanci;,i quenos para scrvi~o de copa e c;ozinba. Floreceu esta. 
d'cste, está situada a casa clian1ada Salva-vidas. E casa cm diversas l'pochas, dando-se n'ella alguns hai
um ediCicio de solida construcçào, c1ue tem por base lcs, o havendo concurrcncia touas as noit<'s, nas quaes 
rochas batidas ince:;santcmentc das ondas. Foi man- se jogava o bilhar, ou jogo de cartas, e se liam va
dado edificar ã custa do estado pelos annos de 1830, rios jornaes. Porém, logo no auno sC'guinte Cicava 
para d'alli se ministrarem promptos soccon os aos nau- abandonada e esquecida, ou por mui pouca gente fre
fragos. llouvc, porém, um ministro que se lembrou quentada. Actualrncnte couserva-se n'cstc ultimo es
um dia de reduzir a dinheiro o cdiCicio do Salva-vi~ tado, isto é, com biluar, alguns jornacs, mal scn·idõ 
das, haverá uns trinta annos! E com effeito, foi v<'n- botequim, e diminuta concurrencia. 
elido pela insign ificante quautia de 800,!)000 réis, e Celebram-se annualmentc na Foz duas festividadC's 
por alguns annos serviu de rcsidencia particular du- religiosas, que se podem contar cm o numero das fcs
rantc a estação dos banhos do mar. tas mais populares de toda a província. Uma é a de 

Uma grande catastropbe o rcgtituiu ao seu primeiro S. Dartholomeu, a 211 de agosto; a outra , a de ~fossa 
destino. O naufragio do vaµor Porto, cm que fall ece- Senhora da Luz, a 8 de setembro. Co11correm alli n'cs
ram tantos infelir.es mesmo junto áquclle local, sem tcs dias, de muitas lcgoas cm dcrredor do Porto, mui
havcr meios de se lhes prestar soccorro, deu origem ã las romagcns, e milllarcs de carnponczcs, á\·idos de 
instituição da Real Sociedade l/umanilarU&, em 1852, folgarem e de se banharem nas aguas do Üc<'allo, a 
t' obrigou o go\·cruo a expropriar a casa do Salva- cujos banhos auribucm muitas \'Írludcs n'aquellcs dois 
vidas por 5:000;SOOO réis, convertendo-a cm liospi- dias do anno, principalmente no primeiro. 
tal de naufragos, cuja administração ú exercida por Trabalha-se ao preseutc na abertura e constrncção 
aquella bencmerita sociedade, conjuoctamente com o de uma estrada macadamisada que ha de unir a Foz 
governador civil e outras auctoridades. Acha-se hoje a Leça da Palmeira, correndo sempre pela margem do 
este hospital no melhor estado possi\·el do orga11isa- Oceano, cm terreno um pouco elevado, mas plano, na 
ção e accio. Tem bastantes camas sempre promptas, extensão de uns quatro kilomcti·os. A parte que está 
botica, e todos os utensílios precisos para salYação e concluída do lado da Foz, com perto de dois kilome
tratamento dos naufragos, possuindo barcos salva-vi- tros de comprimento, é um liodissimo passeio. Da 
das, boias de salvaçüo, apparclhos de electricidade, parte do mar faz orla â estrada um renque de arvo
cabos, etc. res, e da parte de terra vac-se guarnecendo do casas 
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de bom prospecto, que já chegam quasi ao quebra
mar de Carreiros, de modo que passa mmuíto além do 
pharol de Nossa Senhora da Luz, que ainda ha meia 
duzia de aonos ficam muito afastado da povoaçflo. 

Presentemente é o passeio predilecto, e esta cir
cunstancia o vac torna11do incommodo pela aflluencia 
dos passeiaotes, e sobre tudo pelas corridas das car
ruagens e mais vebiculos, que lern11tam e entretem 
no ar urna densa nuvem de poeira. 

As duas gravuras que publicâmos foram copiadas de 
duas photographias da collerçflo cio sr. Seabra. Na 
que acompanha a primeira parte d'este artigo, a pag. 
261, vé-se o castello de S. Jocio da Fo:::, e casa do 
Salva-vidas, e parte do passeio Alegre. A que adorna 
este numero representa a povoaçüo do lado do Douro, 
moslrando este rio, o monte com a egreja parochial 
de S. João da Foz, as casas que orlam o passeio Ale
gre, avul tando entre estas a do sr. Bernardo Pereira 
Leitão, e dois lanços da muralha das projcctadas e 
nflo concluida:3 ohras do enca11amento do rio. O pas
seio Alegre é actualme11 tc guarnecido de arvorcs, po
rém este melhoramento é posterior ao tempo ern que 
o sr. Seabra tirou a photographia, de que é cópia a 
11ossa grarura. O terreno que far. o primeiro plano 
d'esta é a extremidade do norte do Cahedello. extenso 
banco de areia que aperta a barra, do qual foi tirada 
a dita puotographia. 1. OE \' l~llEKA BAllUO$A. 

O FOGO 
(Vid. pag. 30-0) 

X\"Il 

A Foz tem liudos passeios nas suas visinhanças; 
tão amenos e formosos como tah·ez os não possua ue
nhúma outra povoaçüo da beira mar do nosso paiz, 
se exccptuarmos Leça da Palmeira. Na distancia de 
500 mel ros até l kilomctro para o interior, encon
tram-se copado:; bosques de carvalhos e castanhei
ros, a cuja som bra o terreno se cobre de musgos e 
fina reh·a. Aqui toldam collinas, deixando ver através 
da ramagem prados sempre verdes, com suas cerca
duras de arrorcs e seus ribeiros a correr por entre os 
vimes. Alli assombram valles ou algares pouco pro
fu11dos, onde uma espessa abobada de verdura, oc
cultando por todos os lados o horiso11te, dá ao sitio 
um asp<'cto suarcmentc mysterioso. A devesa de Pas
sos é dt• todos csses bosques, nrw o mais amc110, po-
rrm o mais pilloresco pelo accidentado do terreno, e FOGO ELECTnrco 
pelos graciosos panoramas que dos Jogares mais altos O que é a <'lectricidade? Eis uma pergunla a qu<' 
o:> olhos r('lancciam por entre a ramagem buliçosa. se não póde trio facilmente responder como á primeira 

Os nossos lcilores que 11ão con hecerem a Foíl pre- vista se julgaria. Em primeiro logar, nrto conhe('emos 
sum irflo, tah•ez, que n'csses logares c11cantadores se a sua natureza; é um Ouido, corno muitos tem sup
agita de quando l'lll quando a multidr10 dos passcian- posto? ou é um modo e~pecia l de mo,·imento, como 
tcs, ávidos dr qu<'brar a 111onoto11ia das praias elo mar as suas analogias com os phcnomcnos do calor e da 
com a sombra dos ar'ion•dos, rom a fr·<'scura e ver- luz nos levam a crer? Ko estado actual da sC"icncia, 
dor dos campos. Pois enganam-se. Raras Yez<'s ~ per- os phenomenos ralorificos e luminosos explicam-se to
turbaclo por vo7.rs huma11as o silencio <l'aquel les re- dos, completamente, suppondo o calor e a luz como 
tiros. Tal é o poder da imitaçr10 e a força dos 11ossos 1no,·inw111os vibratorios transver:;aes de diversa rapi
habitos, que todo,; prt•ft•rcm áqm·Jle ~ozo campestre drz; mas se, co11sidcrando a clecrricidade corno um 
verem-se e mostrarem-s<• uns aos ou11·os aos I08lll'L'S movimento vibratorio longitudi11al, se ex1,licam os phe-
011dc a 1101·idade ou a rnoda os chama, (•mbora sejatn 11omenos rela1ivos á sua propagaçüo, nf10 aco11tcce o 
obrigados a sor'\'Cr continuame11tc poeira junto com mesmo ús allraC'ções e 1·ppulsõt•s electricas. 
o ar que respir·am, e andar sempre cautelo~os para Ainda accre:;cc que tl·mos orgrws especiaes para as 
nfio st· rPm pisados pelo:-1 Yehi<-ulo:; que inccssaute- impressõt's do ealor e da luz, e nflo os temos 1iara as 
111e111e ~e cruzarn na estrada. que sf10 doridas aos pheoomcnos electricos; as im-

A Foz lcm muitas ca:::as gra11dcs e de apparcncia l""essõ<'s que estes produzem !:[to faccis de confundir 
regular, mas todas, com rnras t'xccpçõC':;, conslrnidas com outras; e, com etTei lo, a electricidade despnvolvc 
segundo o mau gosto na <' ional, <1ue as:;irnilba as ca- luz, calor, sons, e[eito;; mecanicos, chimicos, magnc
~as ele campo á;; das cidadl'S. Dua:; ca~as apl'nas saem tiros, t'tc.; por isso nüo admira que durante lantos 
fôra d'csta rC'grn geral: uma edificar.la pelos aunos de scculos passa~l'l'rn despercebido:; os phenomenos ele-
1808 no alio do monte por um rwgot ianle i11glPz, de clricos; t' Yerdad t• que 11a almO!\plicra os grandiosos ef
avpellitlo ~assau: outra ronstruida mod1•rnanw11tc no feitos da clectricidad<', dt'sde as mais remotas <'pochaR, 
passeio Alegre, pl'rto do c·a~lello, prlo fallccido ca pita- se mo~lraram aos hornpns nas lrovoadas, mas teutaram 
li,;La Domingos de Olil'l·ira Jlaya. A primeira é uma sempre attribuir este phenome110 a outras cau~as. 
lwlla ca:<a de campo 110 gos10 i11glcz, tl'mula pelo jar- Pócl<' a clrctricidade exist ir de dois modos, ou, como 
dim e por um frondo,;o bo~quL'. Pertern·l' hojn ao sr. vulgarrncnl-0 ~e diz, ha duas especies de clcctricidade : 
Fladgat<', subdiro brita1111ico . . \ H'gu1ula, com a fa- positiNi ou vilrea. negativa ou resinosa. Estas elcctri
chada prinripal toda de ("antaria, coroada de aowias, <·idades opposta · allralwm-se; e, prlo l'Onl r;irio, as do 
e com as ja 11cllaH ogiv;w.-, é de urna arrhitectura pc- mesmo nome r<'p<'llem-~e; islo é, n elt•ctriciclacle posi
!'ada, e mal proporcionada. Ao prC'sc11te é propriNladc tira rcpl•lle a pO$itíva, e a nC'ga tiva rt~pt' ll e a 11egatíva. 
do sr. Bernardo Pereira LcitflO. A eleetricidade pódc manifcl'.'tar-se de dois modos: 

lia na Foz ,·;"irias fo11l1':>. .\ da Sc11hora da Luz, a ou cm 1110Yime1110 atrarés da massa cios corpo~. ou 
pouca dislanda do pharol, é notavel pela exrelle11cia em rrpoi"º• distribuída á sua superílcie: a primeira 
e frescura da agua. O pharol de ~o"sa Srnhora da é a eleC'tricidadc dy11amica; a segunda é a electrici
Luz nflo merC'rc cles1Tipçiio, tanlo pela nws<1ui11bez dade estatica ou de te11scio. 
do edi íicio, como IH'io sc•u nwn arranjo. Tere ourr'ora A elC'clriciclade das pilhas é a elC'ctricidade dyna
luz de 1•clip::c· <' de cór·<•s; hoj<'. por(•m, é íl:-.a, mas mica . . \ mais <'11crgi<'a pilha que• ora se ronbe('e é a de 
clcílcientc. ProjPcta o gon•rno r1•formal ·o. Bunse11, que jú dC'scre\·<'mos. 'rcrmina11clo os elcctro-

~c<' rTa na actualidadc o logar de ::i . Joflo da Foz dos da pilha por dois rarvões, e aproximando-og, ob-
1 :200 fogos, e 3:500 alma~. de po1·oaçflo pern1anente. tem-se, romo já dissemos, uma luz de um hrilhan-

lfolre a cílla<lr e a Foz andam ern ro111inuo tran- tismo enorm<', <' com uma temperatura <'le,•adissima. 
silo durante o din, e atr certa hora da 11oite consicle- Todos os mctaes se fundem a c:;ta temperatura; o car
rar<' l numero ele carro~ com bancos, que sflo 1)Uxa- vüo vaporisa-sc; o diamante arnollecc e convrrte-se 
dos commummen!l• por tr<'s <·tm1llos, e lransportam, cm graphite. Depois do fogo solar é o fogo clcctrico 
cada um, de 8 a 11 pe~~oas. l1:t%Pm o trajcclo l'm 20

1 

o mai:; inlcnso. Para os effeitos physicos da rorrenl<' 
minutos, pelo preço de 120 a 1 GO cada pessoa, con- electrica, o~ clcmcnlos ela pil ha devem ser rnui10 nu
forme o ponto da cidade d"onde o carro parte. merosos. Xas pilhas ordioarias, o desemolvimC'oto de 

'. 
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<'IC'ctricidade é devido i'.I acção cbimica; nas pilhas 1 Quando a recomposição das elcctricidades contrarias 
tbcrmo-clcctricas, porém, é o calor que dá origem ao se íaz de nuvem a nurem, geralmente não cae o raio. 
tk•,;enrnh·imento da clcctricidadt'; assim, hasta soldar Os relam pagos são de di\'(•rsa cspecic: u11s rectilineos, 
pelos extn•mos unia lamina de rohrc a ullla lamina 1 outros si11uosos : eslcs são os mais perigosos, pon1ue 
do L!smutbo, e aquect'I' ou esfriar uma das soldadu- <\s ve1.cs dividem-se e ai tingem os ohjertos terrestres; 
ras, para ~e produzir uma corrente que marcha no outros a1)rcseota111 grande rxtcnsão de lui: diffusa; ou
cohre da mai!' quente para a mai;; fria. tro!', finalm t'n t<', tem a fôrma de e!<pberoides, c1ue re-

0 mng1wti~mo tamhem de::en11olre correntes el<'ct ri· bentam ú~ vei:es como bomhas, e marcham muito len
cas, que <'lltflo se denominam de inrlucção; vNifica-sc tamc111c. Sfto, por(>m, muito raros es t<•s rclampagos. 
isto todas as Yezcs que um ma!?n<' IC i;c aproxima ou Quando a um corpo eh:ctrisado se aproxima uma 
afa!'ta de um circuito hom conductor. Tamhem se eles- ponta nwtallica, a clcctriciclade contraria do mrtal, 
envol\'em c·orrentes dl' incluci:ão pl'la acção de out ras 

1 

sendo attrabida pela electricidade d'aquelle corpo, ac-
• corrcntl'S que se acham proximai:. As co1Te11 l<'s de in- eurnu la -sc na po11ta, aclqu iri11clo lf10 µrancle te11são, 

duC'i:ão dura111 só um in;;tante; existem i:ô no moml'lllO que se esgota e nr10 ba fai sca, produzindo ás vezes 
cm que as ('OrrC'ntes que as dC'sen,·oh·em romt•çam ou de noite pequenas luzes pallidas e i1101Tt•11sivas. 01>
acabam. ?\o primeiro <'a~o. sf10 em i;entido contrario; st'rrn-i;e t'$tC efü•ito em noitl'S i;erenas, nos toprs cios 
110 srguoclo, são no mC'snio sentido. Para ohler C'lfrilos 1 mas1ros cios 1Hwios, nas pontas dll'S lanças, uos C'a
conlinuos das corrc11t('S de induc-çiio é pn•c:i~o estar bellos, etc., quando se at ira carregada de 11L\\'ells a 
co11ti11uadam<•ntc· estabelcce11clo e interrompendo as atmosphcra: é o dia macio {090 Sanl' Elmo, que o~ an
corrcntcs incluctorm;, ou aproximando e afa::tando o;, , tigos denominavam Casto1· e Pollu:r. ,\ proprit•clade 
magnctC's. As <'Orrcnte:; ele que tem as pontas 111ctal-
i11<lucção participam dos lic-as dP d<'ixar esgotar a 
c•ffpito:; das pilhas pela c•l<•rtricidadt', e que Fra11-
C'011linuidadP, e dos da kli11 dc11omi11ou poder das 
cl<'ctricidadc l'~latica pela 71011/as, tem uma applica-
alta tcnsfl o. çf10 impo1·tan1e uo pârn-

Qua11clo as duns cl!'rlri- 1·aios, c1ue (• uma lta::: te ele 
l'idadrs oppo~tas H' arham fc•1-ro tern1i11ando cm po11ta 
em frr11tr uma da outra, de platina, P ê·ommu11iea11-
l(11Hlcrn a combinar-H·; !'C do, por nwio de uma ca-
ha algum coqio mau <'011· dcia de fl'JTO, in1imamr11t<' 
ductor de permeio, a <'Olll- com a terra, ou com o intc-
binação só l'il' íaz ,quando rior ele um poço com agua . . 
a sua tensão for ca1>az ele Quando passam nuvens 
vC'11ccr a rl'!i i:;tenc- ia cio fortemente C'lectri::adas, a 
corpo inll•rpo,;10. ~o aclo elt'r triciclacle contraria tia 1 
da tombinaçf10 produz-;:e • t<•rra, sendo allrahida, !':'· 1 
uma faisca mnior ou me- gota -se pl'IO pára-raios, 
11or, e ou\'e-sc um rstalo. nflo ha dC's<·arga e não r:H' 
A fai~ca das corren te" dr o raio; e ~"' por aca;;o, 
i11ducçflo pôde furar uma o p<ira-raios não dá avia-
ma~::;a ele vidro de um de- nwnto ao Cf:goto da rlC'-
cimctro. l'io ar adquire 45 .. . . ctricicladr, é cllc que i:o(frp 
ce11tiroe1ros dl' comprinwn- hg. 31- 1«1'!º SanLEl111º a <IPscarga e conduz o raio 
lo;(• um raio. Qua11do nüo ha meio resistent<• i11tl•rpo:::to, para a tr1-ra, prc;:rn•ando o edifício. O pára-raio:; pre
por exemplo, no racuo, 11r10 ba fai~ra, mas i;im um jarto serva uma distancia hori~ontal, dupla da sua altura. 
luminoso cli11ersamc11te côrado. Com as corren tes de Um cios efTeitos mais 1rrri11ris da eleclricidade almM
i11ducçft0 a luz IPm' divc• rsa côr, seguudo a qualidade pherica é o meteoro con herido prlo nomr de tromba. 1:; 
do gai: ou vapor cm que se fez o vacuo, <' i;cgundo de,·ido á alta tensão ela elec-tricidadc clag nurnos, que 
a natureza do tul>o cm que ellc se cont~m . Estas lu- faz alonf(ar para a terra mas!'as de• raporrs animados 
zcs apr('scntam-se, a l ~m d'isso, rslrati ílcadas e ani- de mo,·inwnto giratorio. exercendo attracções ou re
madas de movimento vibratorio. Os tubos cn1 que se pulsões l<'rrivcis í'Ohre os objectos collocados á suprr
ohtem estes magicos cfTeitos sflo devidos a Gci!'slcr, licie da terra. As trombas maritirnas formam-se prin
e f1111ccionam com o Cl'lebre apparelbo de Ruhmkorff. cipalmeute nos mares do Equador. 

Quando se dcsen"olvem as co1Te11 tes de inducçr10 Os navios que se acham casualmente proximos das 
por meio de grandc·s magnetes, ol>tem-ac uma serie trombas costumam atirar-lhes balas, conseguindo ;is 
ele fai scas lumino::as tf10 seguidas, que ::;e produz a vezes desmaocbal-as, e e::;capando assim ao perigo de 
luz electrica sem o emprego de pilha, e que pôde ser serem por ellas arrastados e ~ubmergidos . 
vantajosamrnte empregada nós pharoPs. As trombas terrestres observam-se nos paizes tcm-

A atmosphcra, nas suas altas regiões, é um im- pcrados, raras vezes nos polos . 
menso resrr11atorio de clcctricidade, cuja origem pa- As auroras polares, que constituem um dos mais 
rece em grande parle ser dt•vida á e,·aporação elas bcllos meteoros luminosos, e que diminuem as lon- > 
aguas dos mares. ,\ t•lectricidadc almos1)berica e~go- gas noites dos habitantes elas regiões polares, substi-
ta-sc silo11ciosameutc para a terra por meio ela humi- luinclo até certo ponto a lu1. cio f'ol, são allribuidns :1 
dade; mas, quando esta diminu<', a rcsistencia á pro- clcctriciclatle, que determina pcrturbaçõrs no estado 
pagação da clectricidade vae augmentando, a tensão mag11etico cio globo terrestre, dese1wolrcndo o grandr 
das electricidades contrarias das IlU\"ens tamhem au- clarão que annuncia o fim da borrasca ma9netira, 
gment:l, e, chegando a vencer a resislcncia do ar, como os relarnpngos annu11ciam o fim do dcsequilihrio 
produz-se a descarga da nuvem, ou recomposição das clcctrico. Com effcito, as auroras polar<•s são prccrdi
clectricidadcs contrarias da terra e nu,·cm, e cae o das de perturbações nas agulhas magneticas. As bor-
raio, prod uzindo um grande clarão, que é o relam- rascas magneticas est<'ndcm a sua aC'~ão sobre' uma 
pago, e, percutindo o ar fortemt'nlc, faz ouvir o tro- grande parle elos conlinentes, cm quanto que as tro-
vão. Vê-se, pois, que com os nossos apparelhos ele- voadas se limitam a espaços muito mais circunscr i pto~. 
ctricos imitâmos em ponto pequeno as trovoadas. (Continua) FeA:<c1sco DA Fo:<si:cA BEisi;vmv.s. 
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